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RESUMO
A avaliação da dinâmica de espécies arbóreas é um importante indicador para o monitoramento de áreas em recuperação florestal. Diante disso, este estudo objetivou analisar a dinâmica populacional de Parkia pendula em uma área florestal recuperada mediante o plantio de mudas há cerca de duas décadas. O estudo foi desenvolvido no Arboretum de Alagoas, área urbana de Maceió-AL, com 4,2 hectares de floresta nativa implantada no ano de 2002, em uma área com histórico de uso agrícola (pasto) e de degradação pela disposição de resíduos sólidos. O monitoramento foi realizado nos anos de 2018 e 2025. A dinâmica demográfica foi avaliada pelas taxas de mortalidade e de recrutamento, enquanto a dinâmica da biomassa foi analisada por meio da área basal, calculando-se as taxas de perda (P) e ganho (G) relativas anuais. Entre 2018 e 2025, a taxa de recrutamento, de 0,71 %.ano-1, superou a de mortalidade, de 0,36 %.ano-1. A área basal da população passou de 0,3780 m², em 2018, para 0,8121 m², em 2025. A taxa de ganho em área basal foi de 10,65 %.ano-1, superior a de perda, de 0,33 %.ano-1, resultando em um acréscimo líquido substancial na biomassa populacional (11,54 %.ano-1). Portanto, a dinâmica populacional da espécie foi relativamente estável em termos demográficos, enquanto a dinâmica da área basal revelou um expressivo desenvolvimento dos indivíduos, reforçando o papel da espécie na acumulação de biomassa.
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INTRODUÇÃO
A Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp., conhecida popularmente por visgueiro, é uma espécie arbórea nativa da Amazônia Ocidental brasileira (SALMAN et al., 2008), com ocorrência confirmada também no bioma Mata Atlântica, distribuindo-se do litoral da Paraíba até o Espírito Santo (CARVALHO, 2006). Suas folhas são grandes, bipinadas, com foliólulos muito pequenos (1-2 cm) e numerosos, com presença de glândulas. A base do tronco pode ter raízes externas e a casca tem como característica marcante a cor avermelhada, se desprendendo em placas grandes. A densidade básica da madeira é de 0,69 g.cm-³. É uma espécie de sucessão secundária inicial, indicada para utilização na recuperação de áreas degradadas, produção de essências e de resina, além de fins medicinais e ornamentais (CARVALHO, 2006; ALEIXO et al., 2023).
Em uma floresta, os três principais processos demográficos de plantas são o recrutamento, o crescimento e a mortalidade, assim, a interação desses processos com as condições e perturbações ambientais conduzem a dinâmica florestal de biomassa, função e composição de espécies (MCDOWELL et al., 2020). A dinâmica estrutural das árvores em florestas naturais é resultado do alto número de respostas e de processos causados pelo regime de perturbação ao longo do tempo e do espaço. Por exemplo, a estrutura atual, representada por variáveis como o tamanho da árvore e a existência de clareiras, exerce um impacto direto nos processos de semeadura e de sucessão, os quais, por sua vez, influenciam na estrutura futura da floresta (GHALANDARAYESHI et al., 2017).
Em áreas em recuperação florestal, a avaliação da dinâmica das espécies arbóreas é um importante indicador para o monitoramento. De acordo com Schneider et al. (2023), o acompanhamento de áreas submetidas à restauração ativa deve contemplar avaliações de desenvolvimento das espécies arbóreas plantadas, a fim de subsidiar novos projetos. Ademais, os autores enquadram as métricas dendrométricas, como diâmetro, altura, biomassa e teor de carbono das arbóreas plantadas, na categoria de indicadores adicionais ou alternativos.
Diante disso, este estudo objetivou analisar a dinâmica populacional de Parkia pendula em uma área florestal recuperada mediante o plantio de mudas há cerca de duas décadas, contribuindo com informações para subsidiar a tomada de futuras decisões quanto ao manejo e ao desenvolvimento da espécie em áreas em processo de recuperação na Mata Atlântica.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido no Arboretum de Alagoas, sob a coordenada central 09º33’13,80”S e 35º46’07,80”O, localizado no Campus A. C. Simões da Universidade Federal de Alagoas, área urbana de Maceió-AL. O Arboretum possui 4,2 hectares de floresta implantada mediante o plantio de mudas no ano de 2002 em uma área com histórico de uso agrícola (pasto) e de degradação pela disposição de resíduos sólidos, notadamente resíduos de construção civil. 
A implantação do Arboretum teve início no ano de 2002 por meio do plantio de 1.450 mudas de aproximadamente 60 espécies nativas brasileiras, sendo enriquecido gradualmente, diante disso, os estudos recentes apontam que a floresta está em processo natural de sucessão ecológica com parâmetros semelhantes aos encontrados em Florestas Ombrófilas (SILVA et al., 2022).
O clima da região é o tropical litorâneo úmido (As), conforme classificação climática de Köppen, apresentando temperatura média anual de 25,6°C e precipitação anual de 1.713 mm (ALVARES et al., 2013). A área de estudo está situada dentro dos limites do bioma Mata Atlântica.
O histórico de estudo sobre o componente arbóreo iniciou no período de outubro de 2017 a maio de 2019 e compreendeu a instalação de 88 parcelas permanentes com dimensões de 20 m x 20 m, distribuídas de forma contínua em 8 faixas com 11 unidades amostrais. Na instalação das parcelas, os indivíduos lenhosos com diâmetro à altura de 1,30 m do solo igual ou maior que 5 cm (DAP ≥ 5 cm) foram marcados com plaqueta de alumínio contendo um número identificador de forma sequencial.
	As informações coletadas em cada indivíduo foram: data da medição; nome da espécie; circunferência à altura de 1,30 m do solo (CAP), obtida com fita métrica de precisão de 1 mm, e; altura total, esta estimada visualmente com precisão de 0,5 m a partir de uma vara com altura conhecida.
	Para o presente estudo, as medições das circunferências e alturas foram refeitas nos indivíduos de Parkia pendula no mês de março de 2025, ocasião em que se registrou, no banco de dados, os indivíduos que atingiram o DAP mínimo (recrutas) e, também, os mortos e caídos. 
	As taxas de mortalidade e de recrutamento foram utilizadas como descritores básicos da dinâmica demográfica e seus valores foram obtidos por meio de modelos algébricos, conforme as Equações a seguir:


Em que: TM – Taxa de mortalidade, em %.ano-1; TR – Taxa de recrutamento, em %.ano-1; Nf– Número de indivíduos no final do intervalo de mensuração; Ni – Número de indivíduos no início do intervalo de mensuração; Nm – Número de indivíduos mortos; Nr – Número de indivíduos recrutas (ingressos); t – Intervalo de tempo entre as mensurações, em anos.
Adotou-se o tempo de sete anos para o cálculo das taxas, visto que o intervalo de 2018-2025 foi predominante para a maioria dos indivíduos medidos. 
Em outra análise, a variável utilizada para avaliar a dinâmica da biomassa foi a área basal, calculando-se as taxas de perda (P) e ganho (G) relativas anuais por meio das Equações abaixo:


Em que: ABi – área basal dos indivíduos vivos iniciais (em m2); ABm – área basal dos indivíduos mortos (em m2); ABf – área basal dos indivíduos vivos finais (em m2); ABd – área basal perdida pelo decremento dos sobreviventes; ABr – área basal dos recrutas (m2), e; ABg – área basal ganha pelo incremento dos sobreviventes.
	As taxas de mudança líquida foram obtidas para número de indivíduos (ChI) e para área basal (ChAB) de acordo com as Equações seguintes:


Os dados foram tabulados e organizados em aplicativos de planilha eletrônica Excel® e LibreOffice Calc, onde também foram analisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período de sete anos, a população de Parkia pendula variou de 40 para 41 indivíduos, equivalente a uma densidade aproximada de 11,5 ind.ha-1, com uma taxa de mortalidade de 0,36% ao ano, uma taxa de recrutamento de 0,71% ao ano e uma taxa de mudança líquida positiva de 0,35% ao ano (Tabela 1). Esses resultados indicam uma relativa estabilidade na dinâmica populacional da espécie na área, duas décadas após o processo de recuperação.
A taxa de recrutamento de adultos observada para Parkia pendula pode ser reflexo de baixos índices de regeneração natural da espécie na área. Essa hipótese foi corroborada por um estudo prévio realizado no Arboretum, no qual a P. pendula registrou uma das menores densidades absolutas entre os regenerantes (2,1 ind.ha-1) e uma contribuição muito reduzida para a regeneração natural total (0,2%), além de integrar um grupo de espécies que ocorreu exclusivamente em uma única classe de altura (SILVA et al., 2022). Assim, embora a população adulta da espécie se mantenha relativamente estável no curto prazo, os resultados sugerem uma limitação em sua capacidade de expansão populacional, caso as condições atuais de regeneração persistam.

Tabela 1. Dinâmica populacional de Parkia pendula, em número de indivíduos e área basal, em um fragmento de floresta nativa recuperada no Arboretum de Alagoas, Maceió-AL.
	Número de parcelas (N)
	88

	Nº de indivíduos — 2018
	40

	Nº de indivíduos — 2025
	41

	Indivíduos sobreviventes em 2025
	39

	Indivíduos mortos — 2025
	1

	Indivíduos recrutas — 2025
	2

	Taxa de mortalidade 2018-2025 (%.ano-1)
	0,36

	Taxa de recrutamento 2018-2025 (%.ano-1)
	0,71

	Taxa de rotatividade 2018-2025 (%.ano-1)
	0,54

	Taxa de mudança 2018-2025 (%.ano-1)
	0,35

	Área basal:

	Inventário de 2018 (m2)
	0,3780

	Inventário de 2025 (m2)
	0,8121

	Mortas em 2025 (m2)
	0,0087

	Decremento dos sobreviventes em 2025 (m2)
	0,0000

	Recrutas em 2025 (m2)
	0,0079

	Incremento dos sobreviventes em 2025 (m2)
	0,4349

	Taxa de perda 2018-2025 (%.ano-1)
	0,33

	Taxa de ganho 2018-2025 (%.ano-1)
	10,65

	Taxa de rotatividade 2018-2025 (%.ano-1)
	5,49

	Taxa de mudança 2018-2025 (%.ano-1)
	11,54



Em relação à dinâmica da biomassa (Tabela 1), observou-se um expressivo aumento da área basal da população, que passou de 0,3780 m² em 2018 para 0,8121 m² em 2025 — um acréscimo de aproximadamente 115% em relação ao valor inicial. Esse crescimento foi impulsionado principalmente pelo incremento das árvores sobreviventes (0,4349 m2), uma vez que não houve perda por decremento entre essas e a perda por mortalidade foi baixa (0,0087 m2). Com isso, os valores absolutos da dinâmica em área basal evidenciam uma predominância das taxas de ganho (10,65 %.ano-1) sobre as de perda (0,33 %.ano-1), resultando em um acréscimo líquido substancial na biomassa populacional (11,54 %.ano-1).
Esse crescimento está em consonância com padrões observados em florestas tropicais úmidas em regeneração, nas quais os primeiros 30 anos de sucessão natural foram marcados por um rápido aumento no tamanho estrutural do povoamento, evidenciado pelo incremento da área basal e da área e comprimento da copa (MATSUO et al., 2021).
Em área de restauração via plantio de enriquecimento com três anos de idade na Mata Atlântica do sul da Bahia, a espécie P. pendula se destacou pelo seu crescimento bem-sucedido, apresentando os maiores valores médios para os três parâmetros de crescimento avaliados entre as 21 espécies estudadas (RAPPAPORT; MONTAGNINI, 2014). Os autores sugerem que a espécie também pode ser potencialmente usada para enriquecimento em terras degradadas recentemente abandonadas, onde a copa das árvores ainda não se formou.
O crescimento expressivo em área basal indica que os indivíduos existentes estão em desenvolvimento, ou seja, expandindo sua copa, tronco e raízes. Ademais, constitui um indicador positivo de sucesso da recuperação, pois o aumento da biomassa está diretamente relacionado a serviços ecossistêmicos como fixação de carbono, sombreamento e formação de microclima.

CONCLUSÕES
· [bookmark: _GoBack]A população de Parkia pendula apresentou uma dinâmica populacional relativamente estável em termos demográficos, com baixas taxas de mortalidade e recrutamento e uma pequena mudança líquida positiva.
· Em outra análise, a dinâmica da área basal revelou um rápido desenvolvimento dos indivíduos, reforçando o papel da espécie na acumulação de biomassa.
· Portanto, a espécie registrou um desempenho positivo no processo de recuperação da área e pode ser potencialmente usada em projetos de recuperação florestal na Mata Atlântica.
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